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Resumo 

A ocorrência de pentastomídeos foi estudada no lagarto noturno da família Phyllodactylidae, 

Phyllopezus pollicaris (Spix, 1825). Os lagartos foram coletados em Lajeiros no Bioma Caatinga, 

município de Paulistana-PI, onde o clima local é tropical semi-árido quente. Foram coletados 

manualmente 22 lagartos, os quais seus pulmões foram analisados e encontramos apenas uma espécie de 

pentastomídeo: Raillietiella mottae, com prevalência de 18,18% e intensidade média de infecção 2,75 ± 

1,18. A intensidade média de infecção reportada aqui é relativamente similar com a de estudos dessa e de 

outras espécies em áreas de caatinga no Nordeste do Brasil. 

Palavras-chave: parasitismo, pentastomídeo, taxas de infecção, Raillietiella mottae, Phyllopezus 

pollicaris. 

 

Abstract 

 The pentastomida occurrence was studied on the Phyllodactylidae lizard, Phyllopezus pollicaris 

(Spix, 1825). The lizards were collected in a ―area-de-lajeiro‖, in the caatinga, Paulistana city, Piaui state, 

where the climate is tropical semi-arid. Were collected 22 lizards, which its lungs were analyzed and we 

found once pentastomida specie: Raillietiella mottae, with prevalence 18.18% and average intensity of 

infection 2.75 ± 1.18. The average intensity of infection reported here is relatively similar to the studies of 

this and other species in caatinga areas in the Northeast Brazil. 

Keywords: parasitism, pentastomida, infection rates, Raillietiella mottae, Phyllopezus pollicaris 

 

 

 

 

 

                                                             
1 Departamento de Química Biológica, Centro de Ciências Biológicas e da Saúde – CCBS, Campus do Pimenta, Universidade 

Regional do Cariri – URCA, CEP 63105-100, Crato, CE, Brasil; 
2 Departamento de Zoologia, Laboratório de Animais Peçonhentos e Toxinas-LAPTx. Av. Prof. Moraes Rego, 1235 - Cidade 

Universitária, Recife, PE, Brasil, CEP: 50670-901; 
3 Sertões Consultoria Ambiental e Assessoria, Rua Bill Cartaxo 135, Sapiranga, Fortaleza, Ceará, Brasil, CEP:60833-185. 



 

Ano IV - Vol. 2- Nº 2 2010 

ISSN 1980-5861 

 
 

65 
 

1. Introdução 

Pentastomídeos são importantes endoparasitas do sistema respiratório de vertebrados, registrados 

especialmente em répteis. Almeida & Christoffersen (1999) reportaram que mais de 130 espécies de 

pentastomídeos foram descritas, das quais 90% parasitam os répteis.  Podendo infectar, inclusive, a 

espécie humana (Jones & Riley, 1991; Barton & Riley, 2004; Martinez et al., 2004; Almeida et al., 2010). 

Tendo na literatura, artrópodes, principalmente cupins, formigas, e besouros, como alguns hospedeiros 

intermediários (Almeida et al., 2008a). 

A família Raillietiellidae é o grupo irmão da família Cephalobenidae e Reighardiidae, 

representando o clado mais basal dos Pentastomida (Almeida & Christoffersen,1999). Os Raillietiellideos 

são representados por um único gênero, Raillietiella Sambon, 1910, a qual é registrada infectando sapos, 

lagartos, serpentes e anfisbênias, evidenciando uma grande diversidade de hospedeiros (Almeida & 

Christoffersen, 1999, 2002).  

Trabalhos realizados no Brasil sobre infecção por pentastomídeos em lagartos concentram-se em 

vários tópicos, incluindo estudos sobre a sistemática e taxas de infecção por pentastomideos em lagartos 

(Rego, 1984; Almeida & Christoffersen, 1999; 2002; Vrcibradic et al., 2002; Dias et al., 2005; Anjos et 

al., 2007; 2008; Almeida et al., 2008a; b; c;). Os estudos sobre prevalência e intensidade de infecção 

podem prover o primeiro acesso para o entendimento do impacto do parasitismo em populações naturais 

(Amo et al., 2005a, b). Mesmo assim, taxas de infecção por pentastomídeos na caatinga só foram 

determinadas em cinco espécies de lagartos. Anjos et al. (2007; 2008) descreveram a infecção do lagarto 

invasor Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès, 1818) por R. frenatus (Ali, Riley & Self, 1980) e R. 

mottae (Almeida, Freire e Lopes, 2008b) em construções humanas na cidade de Barbalha, Ceará; Almeida 

et al. (2008b) reportaram infecção de Tropidurus hispidus (Spix, 1825) por R. mottae em regiões secas do 

estado do Ceará; Almeida et al.(2008c) examinaram infecções por R. mottae em T. semitaeniatus (Spix, 

1825), Phyllopezus periosus Rodrigues, 1986, e P. pollicaris (Spix, 1825).  

O lagarto Phyllopezus pollicaris é um lagarto noturno, da família Phyllodactylidae, comumente 

encontrados no Nordeste brasileiro, tem como habitat natural afloramentos rochosos, podendo ser 

também encontrados em construções humanas, sua alimentação é constituída por pequenos artrópodes. 

(Vanzolini et al., 1980; Vitt, L. J., 1995). 

No presente estudo os nossos objetivos foram: i) examinar a diversidade de pentastomídeos no 

lagarto noturno Phyllopezus pollicaris e ii) determinar os níveis de infecção.  
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2. Materiais e Métodos 

A coleta de espécimes foi realizada no mês de agosto de 2010 em ―área de lajeiro‖, no Bioma 

Caatinga, município de Paulistana, estado do Piauí (8°12''S e 41°21’W), Nordeste brasileiro. Os lagartos 

foram coletados manualmente e foram sacrificados com anestésico (Xylestesin®), depois foram fixados 

com formol a 10% e preservados em álcool a 70%. O comprimento rostro-cloacal (CRC) foi medido com 

um paquímetro (precisão 0,05mm). Espécimes testemunho foram tombados na coleção zoológica da 

Universidade Regional do Cariri-URCA (LZ-URCA: 959-961). 

Os pulmões dos lagartos foram removidos e examinados sob lupa estereoscópica, a fim de encontrar 

espécimes de parasitas. Os pentastomídeos encontrados foram preservados em álcool a 70%, tratados em 

meio de Hoyer e montados em lâminas. A identificação dos pentastomídeos foi baseada nas dimensões 

dos ganchos e da espícula copulatória dos machos (Ali et al., 1981). Os espécimes de pentastomídeos 

encontrados foram tombados na Coleção do Laboratório de Zoologia da Universidade Regional do Cariri 

(LZ-URCA: 5-15). 

A terminologia para prevalência e intensidade média de infecção foi utilizada segundo Bush et al. 

(1997). 

 

3. Resultados 

Do total de vinte e dois (22) espécimes de Phyllopezus pollicaris coletados, 11 eram machos 

adultos (CRC 68,55 ± 9,05mm; amplitude 51,5-79,5mm), 8 eram fêmeas adultas (CRC 64,26 ± 7,37mm; 

e amplitude 51,4-71mm) e 3 eram juvenis (CRC 45,3 ± 4,61; amplitude 40-48). 

Apenas uma espécie de pentastomida, Raillietiella mottae, foi encontrada parasitando quatro 

lagartos, sendo dois machos (CRC 73,25 ± 8,83mm; amplitude 67-79,5mm) e duas fêmeas (CRC 69,5 ± 

2,12mm; amplitude 68-71mm). A prevalência de infecção foi de 18,18% (4/22) e a intensidade média de 

infecção foi de 2,75 ± 1,18 (amplitude1-4). 

Esse estudo representa o segundo registro de dados ecológicos sobre a infecção por pentastomídeos 

no lagarto P. pollicaris. 

 

4. Discussão 

O primeiro registro de parasitismo por pentastomídeos em P. pollicaris foi reportado por Almeida 

et al. (2008c). Uma analise de seis espécimes realizados por esses autores revelaram uma prevalência de 
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16,6% (1/6) e a intensidade de infecção igual a cinco (5). A prevalência foi um pouco menor e a 

intensidade maior comparando com os nossos resultados.  

Existe uma relativa similaridade entre as taxas de intensidade média de infecção e prevalência entre 

lagartos infectados por R. mottae em áreas de caatinga, exceto para Phyllopezus periosus que possui taxa 

de prevalência maior, e Hemidactylus mabouia, o qual possui uma taxa de intensidade média de infecção 

significativamente mais elevada, contudo, estes dados podem estar sendo influenciados pela baixa 

amostragem de hospedeiros (Ver Tab.1), mesmo assim, os resultados obtidos em ambos os estudos foram 

muito similares. 

 

Tabela 1. Registros epidemiológicos de infecção por Raillietiella mottae em lagartos em área de 

Caatinga no Nordeste Brasileiro. 

Hospedeiro N Prevalência Intensidade Referências 

Hemidactylus mabouia 37 2,7% 36 (36) Anjos et. al, 2008 

Tropidurus hispidus 18 11,1% 6.0 ± 1.4 (5-7) Almeida et. al, 2008b 

Tropidurus hispidus 18 11,1% 1 (1) Almeida et. al, 2008c 

Phyllopezus periosus 6 66,7% 5.25 ± 2.01 (2-11) Almeida et. al, 2008c 

Phyllopezus pollicaris 6 16,6% 5 (5) Almeida et. al, 2008c 

Tropidurus semitaeniatus 15 13,3% 4.0 ± 3.0 (1-7) Almeida et. al, 2008c 

Phyllopezus pollicaris 22 18,18% 2,75±1,18 (1-4) Presente estudo 

 

As taxas de infecção pulmonar por pentastomídeos encontrados no presente estudo, infectando P. 

pollicaris, é, também, similar a alguns resultados encontrados em outros estudos com lagartos no Brasil: 

Hemidactylus mabouia infectado por Raillietiella frenatus, intensidade 1,8 ± 1,4 (Anjos et al., 2008); 

Tropidurus hispidus infectado por R. mottae, intensidade 6,0 ± 1,4 (Almeida et. al, 2008b); T. hispidus 

infectado por R. mottae, intensidade 1 (Almeida et. al, 2008c); T. semitaeniatus infectado por R. mottae, 

intensidade 4,0 ± 3,0 (Almeida et al., 2008c); Phyllopezus periosus infectado por R. mottae, intensidade 

5,25 ± 2,01 (Almeida et. al, 2008c); Phyllopezus pollicaris infectado por R. mottae, intensidade 5 

(Almeida et. al, 2008c); Micrablepharus maximiliani infectado por Raillietiella mottae, intensidade 2,3 ± 

1,3 (Almeida et al., 2009a). 
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Em regiões do Bioma Caatinga do nordeste brasileiro, R. mottae tem sido identificado como 

parasita generalista de pulmões de lagartos insetívoros. A dieta do lagarto P. pollicaris é composta por 

cupins, formigas, larvas de insetos e ortópteros em geral (Vitt, L. J., 1995). Essa dieta pode variar de 

região para região de acordo com a abundância de cada item alimentar (Rocha et al., 2000). Almeida et al. 

(2009a) sugeriu que cupins e formigas podem ser hospedeiros intermediários para esse parasita.  

Existem apenas duas espécies de pentastomídeos infectando lagartos na caatinga: Raillietiella 

mottae e Raillietiella frenatus. Sendo que R. frenatus é uma espécie invasora especifica do lagarto invasor 

Hemidactylus mabouia, seu único hospedeiro conhecido no Brasil (Anjos et al, 2008). 

A compreensão acerca dos padrões de infecção por pentastomídeos em lagartos insetívoros da 

Caatinga, apenas poderá ser satisfatória mediante a realização de novos estudos, em diferentes 

localidades, com amostragens pontuais.   
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